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• Não saia da Ecovia.
Respeite a propriedade privada. 

• Não abandone o lixo,
leve-o até ao respetivo local de recolha.

• Deixe a Natureza intacta.
Não recolha plantas, animais ou rochas.

• Evite andar sozinho. Leve água consigo.

• Utilize sempre calçado adequado,
impermeável e um chapéu.

• Não exceda a velocidade de 10km/hora.
Respeite os demais utilizadores.

• Faça-se acompanhar de cães
devidamente atrelados e açaimados.

• Durante o período crítico de incêndios,
não faça fogo.

A ecovia do rio Lima é uma infraestrutura que 
permite estabelecer a ligação entre os conce-
lhos de Viana do Castelo e Arcos de Valdevez, 
pela margem direita do rio Lima e, pela 
margem esquerda, entre os concelhos de 
Viana do Castelo e Ponte da Barca.
A ecovia, especialmente pensada para peões e 
cicloturistas, pese embora, salvo raras

exceções, possa ser perfeitamente percorrida a 
cavalo, encontra-se dividida em quatro troços: 
i) Lagoas, ii) Laranja, iii) Veigas, e iv) Açudes.
Os troços da ecovia, inseridos em plena Rede 
Natura, Sítio de Importância Comunitária do rio 
Lima, presentam como principais pontos de 
interesse a paisagem e os valores naturais asso-
ciados ao recurso hídrico, as áreas e atividades 
agrícolas e os vários elementos do património 
histórico-cultural de que são exemplos os 
moinhos, açudes e pontes. No epicentro das 
ecovias situa-se o centro histórico de Ponte de 
Lima, a vila mais antiga de Portugal.
O troço das Lagoas, em Ponte de Lima, estabe-
lece a ligação entre a vila e o ribeiro da Silvareira, 
em Fontão. Iniciamos o troço na margem 
direita, junto à ponte Romano-Gótica. A ponte, 
que une as duas margens há 2000 anos, está 
classificada como monumento nacional. Obra 
única do tempo do imperador romano Octávio 
César Augusto, viria a sofrer um aumento na 
Idade Média devido a um desvio do leito do rio e 
à destruição provocada pelo tempo ou guerras.

Passamos pela estátua de Decius Brutus voltada 
para os soldados, na outra margem, que preten-
de recrear a Lenda do Rio Lethes (esquecimen-
to). Reza a lenda que os soldados romanos 
recusaram atravessar o rio, temendo a perda 
total da sua memória. Decius Brutus passou o 
rio e chamou cada soldado pelo nome, provan-
do que a memória permanecia intacta.
Continuamos, com a bela imagem do centro 
histórico e da alameda dos plátanos espelhada 
nas águas do rio. Mesmo antes da ponte de 
Nossa Senhora da Guia, encontramos as insta-
lações do Clube Náutico e do Festival Interna-
cional dos Jardins (FIJ). O FIJ, aberto de maio 
a outubro, expõe anualmente, de acordo com 
um tema previamente definido, os melhores 
jardins projetados por artistas e criadores 
nacionais e estrangeiros. 
Dirigimo-nos para Bertiandos, com os sentidos 
focados no rio e na sua biodiversidade e, ao 
chegarmos a um pequeno cais, vislumbramos o 
solar de Bertiandos através de uma alameda 
envolta por uma vinha de dimensão considerá-
vel. Ex-líbris do Norte do país, fundado no séc. 
XV, possui uma torre erigida em 1566 e dois 
corpos acrescidos para cada um dos lados, fruto 
dos dois vínculos instituídos pela viúva do 
segundo Sr. de Bertiandos, Inês Pinto, aos seus 
dois filhos. Bem próximo do solar, localiza-se 
uma das portas de entrada da Área Protegida e 
Zona Húmida de Importância Internacional das 
Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d’Arcos. É um 
espaço importante para a conservação da natu-
reza e biodiversidade aos níveis regional, nacio-
nal e mesmo internacional, no caso de algumas 
espécies e habitats específicos.
Seguimos no sentido da área de lazer do souto 
de Bertiandos, onde a ecovia se afasta ligeira-
mente da margem do rio, em busca da traves-
sia do rio Estorãos, afluente do rio Lima. Até ao 
ribeiro da Silvareira - ponto a partir do qual a 
ecovia segue por terras do concelho de Viana 
do Castelo - seremos acompanhados pela 
paisagem agrícola onde o milho é rei na 
primavera/verão.

Nome da Ecovia: Ecovia das Lagoas 

Entidade Promotora: Município de Ponte de Lima

Âmbito da Ecovia: Paisagístico, Cultural
e Histórico 

Ponto de Partida: Junto á Igreja de Santo
António da Torre Velha

Ponto de Chegada: Fontão,
onde desagua a Ribeira da Silvareira

Circulação: Pé, Bicicleta e Cavalo

Distância Percorrida: 9,01km

Grau de Dificuldade: fácil

Cota Máxima Atingida: 12 metros

Textos: Município de Ponte de Lima 

Design: Xpto Design



9. Veigas de Bertiandos e Fontão

Ponto de partida
41° 46' 9,907" N  |  8° 35' 15,330" W

Ponto de chegada
41° 44' 3,739" N  |  8° 39' 51,898" W

Pontos de interesse
1. Ponte Romano - Gótica

2. Igreja de Santo António da Torre Velha

3. Capela do Anjo da Guarda

4. Rio Lima

5. Festival Internacional de Jardins

6. Clube Náutico

7. Solar de Bertiandos

8. Área Protegia das Lagoas
de Bertiandos e S. Pedro d´Arcos
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Câmara Municipal de Ponte de Lima
 tel. 258 900 400
Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima
tel. 258 909 200
Centro de Saúde de Ponte de Lima
tel. 258 909 280
Hospital de Ponte de Lima
tel. 258 909 500
Loja de Turismo de Ponte de Lima
tel. 258 240 208
Área Protegida de Ponte de Lima
SOS Lagoas: telm. 963 520 002
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Descarregue a aplicação


